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ATVOS AGROINDUSTRIAL S.A. 
CNPJ: 08.636.745/0001-53

Relatório dos Administradores
Senhores acionistas: Atendendo determinações legais e estatutárias, apresentamos as Demonstrações Contábeis condensadas do exercício findo em 31/03/2018 e 31/03/2017, acompanhadas das principais notas explicativas. 
As Demonstrações Contábeis na íntegra estão disponíveis na sede da Companhia. São Paulo, 21 de junho de 2018.
Balanço patrimonial em 31 de março (em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Nota 31.03.18 31.03.17 31.03.18 31.03.17

Ativo
Circulante
  Caixa e equivalentes de caixa ....................................... 162 176 156.385 238.329
 Aplicações financeiras ................................................... – – 53.745 3.472
 Contas a receber de clientes ......................................... – 56 130.075 264.806
 Estoques ........................................................................ – – 811.866 851.833
 Ativos biológicos ............................................................ 7 – – 515.522 478.296
 Tributos a recuperar ....................................................... 74.093 71.200 596.528 740.491
 Partes relacionadas ....................................................... 42.889 45.578 1.101.134 1.096.770
 Outros créditos .............................................................. 814 2.184 56.422 67.820

117.958 119.194 3.421.677 3.741.817
Não circulante
 Aplicações financeiras ................................................... – – 69.883 55.174
 Estoques ........................................................................ – – 255.707 139.745
 Tributos a recuperar ....................................................... 49 – 174.986 170.202
 Imposto de renda e contribuição social diferidos ........... 10 (c) – – – 151
 Depósitos judiciais ......................................................... – – 60.866 55.260
 Partes relacionadas ....................................................... 268.448 74.648 1.627.518 21.034
 Outros créditos .............................................................. – – 4.307 5.035

268.497 74.648 2.193.267 446.601
 Investimentos ................................................................. 5 (b) 4.613.671 4.179.399 114.790 115.067
 Imobilizado ..................................................................... 6 9.321 10.636 8.064.003 8.388.984
 Intangível ....................................................................... 8 252.600 223.380 2.134.491 2.138.647

5.144.089 4.488.063 12.506.551 11.089.299
Total do ativo ................................................................... 5.262.047 4.607.257 15.928.228 14.831.116

Controladora Consolidado
Nota 31.03.18 31.03.17 31.03.18 31.03.17

Passivo e patrimônio líquido
Circulante
 Fornecedores .......................................................... 24.689 6.520 361.153 321.732
 Empréstimos e financiamentos ............................... 9 – – 219.034 326.750
 Salários e encargos ................................................ 25.465 36.434 107.619 111.411
 Tributos a recolher .................................................. 3.864 2.290 45.314 53.430
 Tributos parcelados ................................................. 27 – 12.748 9.307
 Adiantamentos de clientes ...................................... – 153 811.167 698.418
 Partes relacionadas ................................................ 215.852 222.787 92.001 95.086
 Outros débitos ........................................................ 37 – 10.261 5.761

269.934 268.184 1.659.297 1.621.895
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos ............................... 9 3.316.719 2.979.517 12.633.135 11.492.989
 Tributos parcelados ................................................. 26 – 17.498 22.395
 Adiantamentos de clientes ...................................... – – 12.025 356.660
 Partes relacionadas ................................................ 301.423 241.567 – –
 Provisão para contingências ................................... 7.231 425 18.727 13.770
 Outros débitos ........................................................ – – 10.851 10.003

3.625.399 3.221.509 12.692.236 11.895.817
Total do passivo ........................................................ 3.895.333 3.489.693 14.351.533 13.517.712
Patrimônio líquido
 Capital social .......................................................... 11 (a) 4.590.500 4.590.500 4.590.500 4.590.500
 Ajuste de avaliação patrimonial .............................. (300.048) (255.034) (300.048) (255.034)
 Prejuízos acumulados............................................. (2.923.738) (3.217.902) (2.923.738) (3.217.902)

1.366.714 1.117.564 1.366.714 1.117.564
Participação dos não controladores ......................... – – 209.981 195.840
Total do patrimônio líquido........................................ 1.366.714 1.117.564 1.576.695 1.313.404
Total do passivo e do patrimônio líquido .................. 5.262.047 4.607.257 15.928.228 14.831.116

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração do resultado do exercício - Exercícios findos em 31 de março (em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Nota 31.03.18 31.03.17 31.03.18 31.03.17
Receita líquida ....................................................................... 12 – – 4.242.719 4.427.164
Valor justo dos ativos biológicos ............................................ 7 – – 9.134 125.005
Custo dos produtos vendidos ................................................ – – (3.689.908) (4.154.828)
Lucro bruto .......................................................................... – – 561.945 397.341
Despesas com vendas .......................................................... – (9) (11.540) (11.374)
Despesas administrativas e gerais ........................................ (36.103) (32.074) (399.410) (353.711)
Outras (despesas) receitas operacionais, líquidas ................ (61) 93 (18.779) (31.043)
(Prejuízo) lucro operacional antes do resultado de
  participações societárias e resultado financeiro .......... (36.164) (31.990) 132.216 1.213
Resultado de participações societárias ................................. 5 (b) 479.116 (1.389.475) (277) (967)
Receitas financeiras .............................................................. 14.716 141.443 105.817 688.709
Despesas financeiras ............................................................ (359.573) (363.956) (1.534.343) (2.294.932)
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda 
 e da contribuição social .................................................... 98.095 (1.643.978) (1.296.587) (1.605.977)
Imposto de renda e contribuição social correntes ................. – – (21.882) (41.643)
Imposto de renda e contribuição social diferidos .................. 10 (d) 195.899 – 1.626.774 807
Lucro (prejuízo) do exercício .............................................. 293.994 (1.643.978) 308.305 (1.646.813)
Atribuível a:
Acionistas da Companhia ...................................................... 293.994 (1.643.978)
Participação dos não controladores ...................................... 14.311 (2.835)

308.305 (1.646.813)
Lucro (prejuízo) básico e diluído por ação - em Reais .... 11 (e) 0,000001 (0,000004)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração das mutações do patrimônio líquido (passivo a descoberto) (em milhares de reais)
Atribuível aos acionistas da controladora Participação Total do (passivo

Nota
Capital 
social

Ajuste de 
avaliação  

patrimonial

Prejuízos 
acumu- 

lados Total

dos não 
contro- 
ladores

a descoberto) 
 patrimônio  

líquido
Saldos em 31 
 de março de 2016 ... 4.439.990 (517.244) (5.568.100) (1.645.354) (6) (1.645.360)
Redução de capital .... 11 (a) (4.439.990) – 4.439.990 – – –
Aumento de capital .... 11 (a) 4.590.500 – – 4.590.500 – 4.590.500
Resultado abrangente:
Hedge de exportação 
- variação cambial ..... – 254.470 – 254.470 – 254.470
Hedge de taxa de juros 
 e futuros de mercadorias – (4.541) – (4.541) – (4.541)
Ativos financeiros 
 disponíveis para venda 12.281 – 12.281 – 12.281
Perda de participação
 em controladas, 
  líquida .................... 5 (b) – – (445.814) (445.814) 198.681 (247.133)
Prejuízo do exercício – – (1.643.978) (1.643.978) (2.835) (1.646.813)
Saldos em 31 
 de março de 2017 ... 4.590.500 (255.034) (3.217.902) 1.117.564 195.840 1.313.404
Resultado abrangente:
Hedge de exportação
  - variação cambial ... – (45.014) – (45.014) – (45.014)
Ganho de partici-
 pação em 
  controladas, líquida 5 (b) – – 170 170 (170) –
Lucro do exercício ..... – – 293.994 293.994 14.311 308.305
Saldos em 31 
 de março de 2018 ... 4.590.500 (300.048) (2.923.738) 1.366.714 209.981 1.576.695

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração dos fluxos de caixa - Exercícios findos em 31 de março (em milhares de reais)
Controladora Consolidado

31.03.18 31.03.17 31.03.18 31.03.17
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro (prejuízo) do exercício antes do imposto 
 de renda e da contribuição social ....................................... 98.095 (1.643.978) (1.296.587) (1.605.977)
 Ajustes
  Ajuste a valor de mercado, líquido ......................................... – – 678 (154)
  Ajuste a valor presente .......................................................... – – 35.802 1.702
  Depreciação e amortização (inclui colheita de
   ativos biológicos) .................................................................. 11.114 6.405 1.416.442 1.600.907
  Depreciação e amortização (combinação 
   de negócios) ......................................................................... – – – 2.811
  Juros e variações cambiais e monetárias, líquidas ................ 337.201 353.833 1.232.088 1.546.090
  Resultado de participações societárias ................................. (479.116) 1.389.475 277 967
  Valor justo dos ativos biológicos ............................................ – – (9.134) (125.005)
  Provisões diversas ................................................................. 6.839 – 15.512 2.290
  Provisão para ajuste a valor de mercado
    do produto agrícola ............................................................. – – – 3.028
  Valor residual de ativo imobilizado baixado ........................... 15 1.069 4.890 13.567
  Efeito da combinação de negócios ........................................ – – – (10.381)

(25.852) 106.804 1.399.968 1.429.845
Variações nos ativos e passivos operacionais
 Contas a receber de clientes .................................................. – – 136.499 48.203
 Estoques ................................................................................. – – (60.614) 98.794
 Tributos a recuperar ................................................................ (2.942) 6.617 150.856 (81.927)
 Operações com derivativos, líquidos ...................................... – (4.541) – (6.986)
 Depósitos judiciais .................................................................. – – (5.606) (15.421)
 Outros créditos ....................................................................... 1.369 (1.764) 12.128 4.945
 Fornecedores .......................................................................... 18.169 (3.249) 39.421 (94.077)
 Salários e encargos ................................................................ (10.969) 1.468 (3.792) (9.401)
 Tributos a recolher .................................................................. 1.574 (3.980) (8.116) 4.735
 Tributos parcelados ................................................................. 2.152 – 17.864 25.015
 Provisão para contingências ................................................... (33) (581) (12.323) (4.548)
 Adiantamento de clientes ....................................................... (153) 113 (231.886) (429.219)
 Outros débitos ........................................................................ 37 (2.139) (4.690) (27.378)
Caixa (aplicado nas) gerado pelas operações...................... (16.648) 98.748 1.429.709 942.580
 Juros pagos ............................................................................. – – (893.797) (995.014)
 Imposto pagos ......................................................................... – – (33.559) (498)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades 
 operacionais ........................................................................... (16.648) 98.748 502.353 (52.932)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Aplicações financeiras ............................................................. – – (65.660) 82.847
 Empréstimos captados (concedidos) com controladas ........... 55.666 (96.407) (732) 76.644
 Aumento de capital em controladas e coligadas ..................... – (2.624.047) – –
 Aquisições de imobilizado ....................................................... – (471) (627.595) (627.634)
 Aquisições de intangível .......................................................... (39.032) (1.830) (40.708) (4.273)
 Tratos culturais de ativos biológicos ........................................ – – (467.369) (427.995)
 Aquisição de controlada, líquida do caixa adquirido ................ – – – (42.960)
Caixa líquido gerados pelas (aplicado nas)
 atividades de investimentos ................................................. 16.634 (2.722.755) (1.202.064) (943.371)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
 Captações de empréstimos e financiamentos ......................... – – 1.114.407 2.106.930
 Captações junto aos acionistas (aumento de capital) ............. – 2.624.047 – 2.624.047
 Amortização de empréstimos e financiamentos - principal ..... – – (496.640) (3.605.754)
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamentos .. – 2.624.047 617.767 1.125.223
(Redução) aumento de caixa e equivalentes de caixa ......... (14) 40 (81.944) 128.920
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício .......... 176 136 238.329 109.409
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício ............ 162 176 156.385 238.329

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis em 31 de março de 2018 
(em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Informações gerais: 1.1. Contexto operacional: (a) Anteriormente denominada Odebrecht Agroindustrial S.A. 
teve, em 08 de dezembro de 2017, sua razão social alterada para Atvos Agroindustrial S.A. (“Atvos” ou “Compa-
nhia”). Com 10 anos de atuação, a mudança na marca ratifica a estratégia da Companhia de investimento de longo 
prazo. O novo posicionamento está em linha com o planejamento para os próximos anos, que contempla a neces-
sidade de novos investimentos para fazer frente ao crescimento e aos novos desafios do setor sucroenergético. A 
Atvos é parte do conjunto de empresas controladas pelo Grupo Odebrecht (“ODB”) no setor de bioenergia a partir 
da cana-de-açúcar e tem como atividade preponderante a participação em empresas que atuam no setor sucroal-
cooleiro a partir da cana-de-açúcar com suas atividades no país ou no exterior diretamente ou através de suas 
subsidiárias operacionais. (b) A Atvos, por intermédio de suas controladas indiretas, possui 9 unidades operacio-
nais nos estados de São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás. Suas controladas têm capacidade de 
moagem instalada de 36,8 milhões de toneladas de cana ano, tendo sido processadas 25,8 milhões na safra 17/18 
(28,3 milhões na safra 16/17). Importante destacar que intempéries climáticas afetaram sensivelmente a safra 
17/18, especialmente geada e longos períodos de estiagem, nas regiões em que as unidades estão localizadas. (c) 
A Companhia, desde a sua criação em 2007, tem investido no setor por meio de aquisições e construções de uni-
dades, além da renovação e expansão do seu canavial. Foram aplicados mais de R$ 12 bilhões, o que reafirma o 
compromisso da Atvos com a construção de um mundo melhor e mais sustentável. A despeito da reestruturação da 
dívida ocorrida em 30 de junho de 2016, que possibilitou reequilibrar o capital circulante líquido da Companhia e 
suas controladas, ações para manutenção da saúde financeira, aumento da produtividade e crescimento da Atvos 
permanecem sendo realizadas, destacando-se: (i) aumento gradual e responsável do nível de investimentos,  
priorizando a seletividade do plantio com foco nas áreas de renovação, privilegiando ganhos de produtividade, já 
como resultado da evolução dos processos agrícolas, mudança do “mix” de plantio com participação prioritária de 
cana de 15 meses, utilização de novos implementos/equipamentos que possibilitam o aumento do rendimento 
médio das colhedoras e aceleração da curva de aprendizado; (ii) crescimento do programa de parceria com forne-
cedores com a finalidade de diminuir o volume de cana própria e, consequentemente, além de propiciar a susten-
tabilidade financeira dos fornecedores, reduzir o volume de investimentos na formação e manutenção da lavoura; 
(iii) redução do volume de investimentos industriais, uma vez que as últimas usinas entraram em operação no final 
de 2011 e a expansão da Unidade de Eldorado, com ampliação da capacidade de moagem de 2,1 para 3,5 milhões 
de toneladas de cana, foi concluída em julho de 2015; (iv) redução de custos agrícolas e otimização de rotas para 
corte, transbordo e transporte de cana; (v) diluição dos custos fixos por meio de maior eficiência e aproveitamento 
dos times agrícolas, além do crescimento da ocupação das plantas industriais; (vi) monetização dos créditos tribu-
tários de ICMS, PIS e Cofins no montante aproximado de R$ 1,1 bilhão nas últimas quatro safras; (vii) manutenção 
do programa estruturado de redução de custos, com captura de ganhos anuais e recorrentes na ordem de R$ 200 
milhões; e (viii) estruturação de operações, diretamente com clientes e fornecedores, reduzindo as necessidades 
de capital de giro. Adicionalmente, a política estabelecida pela Petrobras, em setembro de 2016, para os preços dos 
combustíveis, atrelando o preço da gasolina A (refinaria) ao preço da gasolina internacional, tem dado mais previ-
sibilidade, o que facilita o planejamento da Companhia. Todas as ações descritas, direta ou indiretamente, possibi-
litaram o equilíbrio do fluxo de caixa da Companhia e deverão ser mantidas, em grande parte, nas próximas safras 
onde se espera também: (i) manutenção e fortalecimento da política de preços de combustíveis da Petrobras; 
(ii) regulamentação, alinhada às necessidades do setor, do programa do Governo RenovaBio, que é um importante 

instrumento para manter a competitividade do etanol frente à gasolina; e (iii) concessão de incentivos ao setor, pelo 
governo federal, por meio de redução da carga tributária e acesso a linhas de financiamento mais acessíveis e com 
custo mais baixo para investimentos na operação, especialmente para formação e manutenção do canavial. (d) A
Administração entende que as ações e planos descritos anteriormente são suficientes para garantir a continuidade
operacional da Companhia e suas controladas e a manutenção da equalização do capital circulante líquido, para as
próximas safras. Caso seja necessário, recorrerá a recursos financeiros provenientes de terceiros para garantir a
conclusão desses planos e manutenção de seus investimentos e de suas operações. (e) Lava Jato: Como é de 
conhecimento público, desde 2014, encontram-se em andamento investigações e outros procedimentos legais 
conduzidos pelo Ministério Público Federal (“MPF”) e outras autoridades públicas, no contexto da chamada Opera-
ção Lava Jato e outras Operações correlatas, que investigam atos ilícitos que envolvem empresas, ex-executivos e
executivos do Grupo Odebrecht, do qual a Companhia faz parte. Ainda no contexto da Operação Lava Jato e outras
correlatas, em 1º de dezembro de 2016, a Odebrecht S.A., na qualidade de controladora das empresas que inte-
gram referido grupo econômico, firmou o Acordo de Leniência com o MPF do Brasil, responsabilizando-se por todos
os atos ilícitos praticados em benefício dessas empresas, com exceção da Braskem S.A. - que firmou seu acordo 
individualmente. O acordo firmado pela Odebrecht S.A. foi homologado pelo Poder Judiciário em 22 de maio de 
2017. O Acordo de Leniência celebrado no Brasil é parte de um Acordo Global do qual participaram as autoridades
competentes das jurisdições brasileira, americana e suíça. Na medida em que a Companhia (i) não foi notificada a
respeito de qualquer investigação que lhe diga respeito relacionada à Operação Lava Jato, promovida por órgãos 
reguladores internos ou organismos internacionais contra a Companhia e/ou seus executivos; (ii) não foi alvo de
medidas cautelares de qualquer natureza no âmbito da Operação Lava Jato; (iii) não teve nenhum administrador 
indiciado, denunciado tampouco condenado até o momento; e (iv) não há como determinar se será afetada pelos
resultados do referido Acordo e por quaisquer de seus desdobramentos e suas consequências futuras; a Adminis-
tração neste momento entende que tais efeitos, se eventualmente vierem a ocorrer, não deverão afetar significati-
vamente a Companhia e, consequentemente, as demonstrações contábeis da Companhia em 31 de Março de
2018. 1.2. Reestruturação societária: Na safra 17/18, foi aprovada em Assembleia Geral Extraordinária, a incor-
poração a custo contábil das controladas indiretas OER Caçu, OER Mirante, OER Nova Alvorada, OER Rio Brilhan-
te e OER Teodoro Sampaio pelas suas controladoras Rio Claro, UCP, Santa Luzia, Eldorado e DASA, respectiva-
mente. A incorporação não resultou em aumento de capital social ou emissão de novas ações, pois as empresas 
incorporadoras já detêm 100% do patrimônio líquido das incorporadas. Este movimento societário é parte dos 
compromissos assumidos pela Companhia, junto aos Bancos, no processo de reestruturação financeira finalizado
em junho de 2016. 2. Apresentação das demonstrações contábeis: As demonstrações contábeis foram elabora-
das em observância com às disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações e nos pronunciamentos emiti-
dos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs). A Administração da Companhia autorizou a emissão das 
informações financeiras de 31 de março de 2018, em 21 de junho de 2018. 2.1 Resumo das principais práticas
contábeis: As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão defi-
nidas abaixo. Essas práticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo disposição 
em contrário. 2.2 Base de preparação: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas 
e estão sendo apresentadas conjuntamente, conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pro-
nunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs) e evidenciam todas as informações
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